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RESUMO 

 

 

O presente estudo de caráter quali-quantitativo objetiva discutir a possibilidade de 

atuação do bibliotecário em livrarias e editoras na cidade de Porto Alegre/RS, 

questionando se estes seriam possíveis ambientes de atuação destes profissionais.  

Assim, buscou-se traçar um breve perfil/histórico da profissão de bibliotecário; 

identificar suas incumbências/atribuições na contemporaneidade; detectar 

enunciações sobre esta atuação em editoras e livrarias na literatura cientifica 

brasileira na área biblioteconomia e, ainda, identificar a percepção de bibliotecários 

que trabalham em livrarias e editoras no município e quais suas principais 

atribuições. Para tal, feita a revisão na literatura, a coleta de dados ocorreu de duas 

formas: por meio de entrevistas com bibliotecárias propositalmente selecionadas que 

foram considerados relevantes aos objetivos dessa pesquisa e via a busca por 

menções da atuação desse profissional nesses espaços em três fontes: BRAPCI, 

LUME e ENANCIB. Os resultados evidenciaram que existem bibliotecários atuando 

nessa área, contudo, não de forma significativa. Além disso, as vagas não são 

percebidas com clareza pelos próprios profissionais. No que diz respeito às 

entrevistas, constatou-se que é recorrente o serviço de catalogação na fonte a partir 

da prestação de serviços. Esta pesquisa aponta as possibilidades do mercado de 

trabalho não tradicional para estes profissionais 

Palavras chaves: Mercado profissional. Bibliotecários. Editoras. Livrarias.  

 

 



 
 

ABSTRACT 

The study aims to discuss the possibility of the librarian’s professional action in 

bookstores and book publishers in the city of Porto Alegre/RS, verifying if these 

would be feasible acting venues for such professionals. Thus, a brief historical profile 

of the librarian’s profession has been set, identifying its attributions in 

contemporaneity, as well as the detection of enunciations of such action in publishers 

and bookstores inside Brazilian scientific literature in the Library Science area, and 

still, seeing the perception of librarians who have worked in bookstores and book 

publishers in the city and their main attributions. In order to do so, having done the 

literature review, data collection has taken place in two ways: by making interviews 

with librarians purposively selected and who have been considered relevant to the 

purpose of this research and also through the mentioning of such professionals in 

these spaces in three sources: BRAPCI, LUME and ENANCIB. Results have shown 

that there are librarians working in this area, however, not in a significant way. 

Furthermore, job vacancies are not clearly perceived by the professionals 

themselves. Regarding the interviews, it was verified that the service of cataloguing-

in-publication is recurring on the provision of services. This research point the 

possibilities of the non-conventional Market for librarian professional is addressed. 

Keywords: Job Market. Librarians. Book Publishers. Bookstores. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Quando se decide por fazer uma graduação, tem-se como objetivo principal, 

além de uma realização pessoal, a capacitação para o ingresso em um mercado de 

trabalho cada dia mais concorrido. Durante os anos de curso de Biblioteconomia nos 

é apresentada uma diversidade de conteúdos e questões interessantes, e de certa 

forma, tradicionais para se seguir profissionalmente tais como as bibliotecas 

públicas, bibliotecas escolares, bibliotecas universitárias e especializadas, entre 

outros campos de trabalho. Esses campos subdividem-se ainda entre instituições 

públicas e privadas e essa subdivisão lança mais um rol enorme de questões 

possíveis de serem estudadas e trabalhadas na atuação do bibliotecário. 

Em determinado momento, descobre-se que essas áreas não são suficientes 

e também as únicas em que se está apto para atuar profissionalmente. Eis que a 

partir de experiência profissional da autora, que tem a oportunidade de trabalhar 

como cadastradora e "precificadora”1 em uma Livraria e Sebo – loja física e virtual – 

localizada em Porto Alegre, Rio Grande do Sul - surgiu o questionamento quanto ao 

assunto deste trabalho: seriam as livrarias e editoras um mercado de trabalho real 

ou possível para bibliotecários? 

Sendo assim, o tema deste trabalho de conclusão é discutir qual a 

possibilidade de atuação do bibliotecário em livrarias e editoras na cidade de Porto 

Alegre, Rio Grande do Sul, questionando-se se estes seriam possíveis ambientes de 

atuação destes profissionais.  

Este trabalho tem, portanto, como objetivo geral analisar as possibilidades de 

atuação de bibliotecários em livrarias e/ou editoras na cidade de Porto Alegre/RS 

Como objetivos específicos, este trabalho de conclusão de curso visa 

responder aos seguintes: a) traçar um breve perfil/histórico da profissão de 

                                            

1Precificadora – encarregada de pesquisar em sebos virtuais e atribuir preços a exemplares físicos, 
em função da relativa raridade dos exemplares disponíveis no mercado virtual brasileiro de livros 
usados. 
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bibliotecário; b) identificar as incumbências/atribuições do bibliotecário na 

contemporaneidade; c) detectar enunciações sobre a atuação do bibliotecário em 

editoras e livrarias em textos publicados em bases de dados da área de 

conhecimento de biblioteconomia no Brasil e d) identificar a percepção de 

bibliotecários que atuam em livrarias e editoras em Porto Alegre e suas principais 

atribuições. 

O trabalho está subdividido nas seguintes seções: Metodologia, onde se 

apresentam os métodos utilizados para responder aos objetivos; Quadro conceitual, 

onde se busca apresentar sobre o surgimento da Biblioteconomia enquanto 

disciplina e área do conhecimento, assim como o surgimento desse profissional, 

onde traz as habilidades e competências do bibliotecário, assim como os desafios 

oriundos das mudanças sociais e avanços tecnológicos contemporâneos e também 

é apresentado o possível campo de trabalho em editoras e livrarias, com suas 

origens e particularidades. 

Após a análise e discussão dos resultados obtidos apresentamos as 

considerações finais, que apresentam não uma conclusão fechada, mas 

questionamentos para futuros trabalhos. 
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2 METODOLOGIA 

 

Considera-se que a metodologia inclui as escolhas teóricas e os métodos e 

técnicas escolhidas como apropriadas para realizarem-se os objetivos da pesquisa. 

Abaixo são descritos os métodos (que, etimologicamente, pode-se dizer caminho) 

utilizados para a execução desta pesquisa, assim como suas limitações e 

peculiaridades. 

No intento de classificar o trabalho realizado, quanto à sua natureza, esta 

pesquisa classifica-se como básica e exploratória. Básica, por não ter sua aplicação 

prática e imediata prevista. Exploratória, pela familiaridade da pesquisadora com o 

objeto e por ter como base a inferência de hipóteses.  

Este estudo foi constituído em parte, com base em pesquisas bibliográficas 

realizadas em artigos, livros, teses, dissertações, sites institucionais tais como os 

dos conselhos representativos da classe profissional e demais fontes de dados 

fidedignas. Sabe-se que toda a pesquisa científica tem uma parte dedicada à revisão 

da literatura. No caso desta pesquisa, um primeiro momento dedicou-se a verificar, 

via revisão dos textos veiculados em publicações brasileiras de Biblioteconomia, se 

a impressão ou noção de que editoras e livrarias são mercados possíveis para 

bibliotecários estaria enunciada de forma clara e positiva na literatura 

biblioteconômica brasileira.  

A pesquisa bibliográfica foi escolhida em função de sua importância para a 

retomada de conhecimentos anteriores, pois existem pesquisas científicas que se 

baseiam unicamente neste tipo de pesquisa, procurando referências teóricas 

publicadas com o objetivo de recolher informações ou conhecimentos prévios sobre 

o problema a respeito do qual se procura a resposta (FONSECA, 2002, p. 32). Nesta 

fase, tratou-se de verificar não só o que estava escrito (ou enunciado) sobre a 

atuação de bibliotecários em editoras, mas também quantificar as possíveis 

enunciações.  

Em relação à abordagem, a presente investigação classifica-se como quali-

quantitativa, uma vez que, de acordo com Gil (2010), não há modelos puros de 

abordagem. Em alguns momentos, intentou-se realizar levantamentos numéricos 

quanto à empregabilidade de bibliotecários em editoras e livrarias de Porto Alegre, 
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mas reconhece-se que a maior parte da pesquisa se fundamentou em dados 

qualitativos, ou seja, buscou a interpretação dos fatos sem a necessidade de 

análises estatísticas, por exemplo. 

Para a realização da parte quantitativa da pesquisa, ainda quanto aos 

procedimentos técnicos, utilizou-se o método survey, já que ele é recomendado 

quando se busca a opinião dos informantes selecionados como a amostra 

estratégica do estudo, alcançando, assim, suas considerações sobre o tema 

(FREITAS et al, 2000). Nesse sentido, Fonseca (2002, p. 33) afirma que 

A pesquisa com survey pode ser referida como sendo a obtenção de 
dados ou informações sobre características, as ações ou as opiniões 
de determinado grupo de pessoas, [...] utilizando um instrumento de 
pesquisa (Fonseca 2002, p. 33). 

Sobre a amostra, Marre (1991) nos diz que esta é função, de certo modo, da 

problemática colocada, não é necessariamente um cálculo estatístico. Ela pode ser 

qualitativamente escolhida. De qualquer modo, a sua magnitude ou diversificação 

está relacionada com o campo da realidade empírica que se deseja investigar. 

Visando atender aos objetivos específicos se fez necessário utilizar diferentes 

técnicas para cada um deles. Para atender ao objetivo de traçar um breve perfil 

histórico da profissão de bibliotecário e identificar as atribuições desse profissional 

na contemporaneidade se fez uso da revisão na literatura onde se utilizou, 

principalmente, os seguintes descritores: biblioteconomia, profissional da 

informação, editoras, livrarias, mercado de trabalho para o bibliotecário, perfil deste 

profissional, atribuições, habilidades e competências dos bibliotecários.  

Por sua vez, atendendo ao objetivo de detectar as enunciações sobre a 

atuação do bibliotecário em editoras e livrarias nas fontes de informação acima 

mencionadas, também se utilizou a revisão na literatura, contudo, esta busca teve 

um recorte especifico o qual identificou todas as enunciações entre as publicações 

selecionadas para verificar cientificamente as possibilidades deste campo de 

atuação para os bibliotecários no Brasil desde a década de 1980. 

Para a quantificação das enunciações dos possíveis campos de trabalho para 

os bibliotecários em editoras e livrarias, delimitaram-se três fontes de busca de 

informações: Base de Dados em Ciência da Informação – BRAPCI; Repositório 
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Digital da Universidade Federal do Rio Grande do Sul - LUME e os Anais do 

Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da informação (ENANCIB). O 

levantamento considerou publicações a partir dos anos de 1980 até o presente 

momento. A escolha por essas fontes de dados originou-se de sua relevância para a 

área. Pela importância do resultado desta busca, os comentários sobre a bibliografia 

encontrada acerca do tema estão apresentados na seção Análise e Interpretação 

dos dados. 

Finalmente, atendendo ao objetivo de identificar a percepção de bibliotecários 

que atuam em editoras e livrarias em Porto Alegre e suas principais atribuições 

realizaram-se entrevistas semiestruturadas com os profissionais propositalmente 

selecionados. O roteiro destas entrevistas está no Apêndice A. Entendeu-se, 

conforme Marconi e Lakatos, (2010, p. 181) que a entrevista “[...] dá oportunidade 

para a obtenção de dados que não se encontram em fontes documentais e que 

sejam relevantes e significativos”. 

 
Para a parte qualitativa em que se buscou entrevistar alguns profissionais e, 

para tal, selecionaram-se três (03) bibliotecários atuantes em editoras e livrarias na 

cidade de Porto Alegre/ RS para identificar uma parcela das tarefas realizadas por 

estes profissionais para a realização de entrevistas semi-estruturada. De acordo com 

esse método, a amostra é selecionada sem um rigor cientifico que, no entanto, não 

se mostrou necessário para o presente estudo. 

Procuraram-se, por meio de entrevista, verificar a percepção que eles têm 

sobre suas atividades profissionais desempenhadas em ambas as organizações. 

Todas as entrevistas foram gravadas e transcritas. Todos os entrevistados 

assinaram uma autorização para a coleta dos dados (Anexo A), estando cientes de 

que sua identidade foi preservada e que os dados serviram para esta e possíveis 

pesquisas futuras.  

Entre as técnicas de interrogação, a entrevista foi escolhida, pois é a que 

apresenta maior flexibilidade (GIL, 2006, p.117). O mesmo autor ressalta, ainda, que 

os dados obtidos com entrevistas devem ser contrastados com dados obtidos 

através de pesquisas similares. 
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Como identificar bibliotecários atuando em livrarias em Porto Alegre? Quem 

entrevistar? O primeiro recurso imaginado foi contatar instituições representativas da 

profissão como o Conselho Regional de Biblioteconomia da 10º região – CRB/10 a 

fim de verificar a empregabilidade de bibliotecários em editoras ou livrarias em Porto 

Alegre. Os e-mails (Anexo B) retornaram com respostas negativas sobre a existência 

de cadastramento de empresas desta natureza como empregadoras de 

bibliotecários. 

Pela constatada dificuldade de informações sobre o vínculo empregatício 

desses profissionais, aproveitou-se a facilidade da autora deste TCC pertencer a 

este campo de trabalho, o que permitiu a observação de algumas fichas 

catalográficas na fonte de livros editados em Porto Alegre, acompanhados do nome 

de bibliotecárias autoras de tais fichas. Adotou-se como técnica a observação 

intencional destes registros nominais e elaborou-se uma lista de profissionais que 

atuaram, pelo menos nesta tarefa – catalogação na fonte - em algum momento em 

Porto Alegre. Esta primeira detecção de profissionais foi listada em um Quadro 08 

apresentado na seção 4.2 (Análise e discussão dos resultados: entrevistas). 

Na continuidade do trabalho, considerou-se importante identificar as tarefas 

realizadas por profissionais que atuassem em livrarias ou editoras. A despeito de 

falta de um registro que respondesse ao quantitativo de profissionais, sabia-se que 

existem bibliotecários ligados a estas instituições. Buscaram-se profissionais com 

experiência na área e que se mostraram dispostos a contribuir com o estudo. 

Reconhece-se que esta amostragem é um indício de profissionais que atuam neste 

nicho de mercado e que realizam tarefas ligadas a editoras, talvez não suficientes 

para comprovar todo o potencial de empregabilidade de um bibliotecário em editora 

ou livraria. 

Realizadas e transcritas as entrevistas, selecionaram-se as informações que 

se mostraram relevantes para o objetivo dessa pesquisa. Os resultados que se 

mostraram mais adequados foram transcritos de forma literal e posteriormente 

comentados.  



19 
 

3 QUADRO CONCEITUAL 

 

Nesta seção apresentaremos os principais conceitos que serviram como base 

para analisar os contornos da atuação de bibliotecários em editoras e livrarias no 

mercado profissional na cidade de Porto Alegre. 

A revisão contempla o conceito de Biblioteconomia, a origem das primeiras 

bibliotecas que fundamentam a especificidade da profissão, o perfil histórico e 

contemporâneo do bibliotecário, suas habilidades e competências e o mercado de 

trabalho desse profissional. Em sequência, trata-se das livrarias e editoras, seu 

histórico, características atuais e existência em Porto Alegre. 

 

3.1 BIBLIOTECONOMIA 

 

Ao adentrar no conceito de Biblioteconomia enquanto uma “ciência da 

informação e do conhecimento” é imprescindível relacioná-la com o surgimento das 

bibliotecas. Essas, por sua vez, remontam ao início das civilizações. Embora não 

haja um consenso sobre a origem da primeira biblioteca, remete-se ao terceiro 

milênio a.C. com o registro das figuras pintadas nas paredes das cavernas 

(FRAGOSO; DUARTE, 2004). Já quanto à origem do termo Biblioteca, associa-se a 

expressão grega bibliotheca que, entre vários significados, pode ser entendida como 

um estojo de livros ou uma coleção (LEMOS 1998). 

Quanto ao entendimento de biblioteca, no contemporâneo, menciona-se como 

um local no qual está disponível para a sociedade a reunião de diferentes 

conhecimentos sistematizados e organizados por meio de livros, periódicos e demais 

publicações, físicas ou digitais. Nesse sentido, a biblioteca torna-se um espaço que 

possibilita a união e a preservação do conhecimento registrado em uma instituição 

(JACOB, 2000).  

Para Fragoso e Duarte (2004) a biblioteca é um local gerador e preservador 

do conhecimento. Já para Lemos (1998), o significado da biblioteca não pode ser 
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atribuído somente à reunião e/ou coletânea de livros e documentos, uma vez que, 

para tal autor, também se faz necessário que ela tenha intencionalidade política e 

social, renovação constante do acervo, que ela seja propositalmente organizada, de 

fácil acesso, que haja um público que a demande e, ainda, estrutura física 

adequada. 

Importante lembrar que as bibliotecas no passado eram símbolos de poder e 

restritas a uma pequena elite alfabetizada da sociedade, sendo administradas por 

monges e freqüentadas por membros da Igreja Católica (MORIGI; SOUTO, 2005). 

Na Revolução Francesa, ou a partir dela, a reunião de grandes acervos 

proporcionou posteriormente sua organização para acesso ao público e a formação 

de um tipo de profissional preparado para a tarefa de organizar e disponibilizar estes 

acervos (CHARTIER; HEBRARD, 1995). 

Em conseqüência desta nova tarefa – dar acesso aos grandes acervos e 

fornecer produtos e serviços de informação - atualmente, a biblioteca é um espaço 

aberto à sociedade e disponível para todos. Contudo, o imaginário social das 

bibliotecas enquanto locais restritos às elites ainda é uma marca, um estigma. Tal 

fato pode ser ratificado quando se associa o hábito da leitura, da compra de livros e 

de visitas a bibliotecas como típicos das classes mais abastadas da população, 

sobretudo no Brasil, por razões várias que não se pretende aqui discutir (BRASIL, 

IPL, 2011).  

No contemporâneo, as bibliotecas configuram-se como espaços abertos a 

toda a população e, pelo aumento na quantidade de seus acervos, surge a 

necessidade do profissional que disponha das habilidades necessárias e do 

conhecimento técnico para atuar nessas instituições. Surge então, a figura do 

bibliotecário como o agente responsável pelo funcionamento e mediação das 

bibliotecas (JACOB, 2000).   

A Biblioteconomia é a disciplina com a incumbência de proporcionar o 

conhecimento técnico e humanístico necessário à formação do bibliotecário. Surge, 

portanto, como uma ciência constituída por técnicas que possibilitem a organização, 

conservação e divulgação dos diversos documentos (SANTOS; RODRIGUES, 

2013). Embora haja diferentes concepções para o significado de Biblioteconomia, Le 
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Coadic (2004) sucintamente a define como a união entre as habilidades técnicas da 

gestão com as habilidades técnicas e práticas exigidas para o convívio e o 

“desempenhar” das funções do bibliotecário.  

Santos e Rodrigues (2013) pontuam que a Biblioteconomia teve seu impulso 

com a necessidade de organizar as diversas produções bibliográficas devido ao 

aumento nas suas demandas a partir do surgimento das novas tecnologias, tais 

como a prensa gráfica. Assim, essa ciência tornou-se uma ferramenta fundamental 

para organizar, preservar e, ainda, recuperar as informações contidas nas 

publicações. 

Souza (1996, p.2), por sua vez, define a Biblioteconomia como uma “quase 

Ciência”, pois acredita que ela ainda pode avançar nas funções de gestão da 

informação, já que a percebe restrita a atividades operacionais que, na maioria dos 

casos, se limitam a organizar materiais, sistematizar, e dispor os documentos de 

forma estratégica para sua identificação e recuperação. 

Le Coadic (2004) vai de encontro aos autores acima mencionados, quando 

caracteriza a Biblioteconomia como uma disciplina (e não uma Ciência), pois a 

relaciona com a CI no sentido de ser um aporte na gestão e sistematização das 

informações: 

[...] uma das disciplinas que antecedem a Ciência da Informação cujo 
foco está no suporte da informação, no caso os livros, e por isso 
preocupa-se com a prática de organização de bibliotecas e envolve-
se com questões relativas ao acervo e o seu público alvo. (LE 
COADIC, 2004, p.3) 

Dias (2000) traz o conceito de Biblioteconomia para um contexto atual no qual 

as novas mudanças geradas pela tecnologia, reformularam as formas de se 

compartilhar informações e, consequentemente, conhecimento. Para o autor, a 

Biblioteconomia é um conjunto de práticas essenciais para oferecer as habilidades 

técnicas de desenvolver, classificar, catalogar, pesquisar e, ainda, referenciar as 

informações contidas em diferentes documentos.  

Segundo o mesmo autor, embora as mudanças tenham trazido praticidades 

nas formas de se buscar informações, as habilidades intrínsecas da biblioteconomia 

sempre serão necessárias, mesmo que desempenhadas por um sistema 

operacional, em vez de um profissional especializado na área. 
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Na subseção a seguir, tem-se um histórico dessa profissão especializada, o 

bibliotecário o qual, em uma perspectiva arqueológica da profissão, limitava-se às 

funções de cópia e registro de documentos na figura de monges copistas. A partir do 

século XX, há uma mudança de paradigmas onde a figura desse profissional passa 

a ser representada predominantemente por mulheres e recebe novas conotações 

sociais. 

3.2 O BIBLIOTECÁRIO: um esboço arqueológico 

 

Michael Pêcheux (1994) remete a figura do bibliotecário a uma origem 

arqueológica2 que remontaria aos monges copistas, cuja atribuição, na Idade Média 

era o trabalho de leitura, onde a alguns cabia o direito de escrever em seu próprio 

nome (São Tomás de Aquino, Santo Agostinho, por exemplo) e a outros apenas 

restava à fastidiosa e incansável tarefa de transcrever os documentos, a qual era 

indispensável para a realização do trabalho de leitura interpretativa empreendida 

pelos primeiros. Convém lembrar que foi este trabalho incansável que garantiu a 

chegada dos documentos/monumentos da Antiguidade à era contemporânea. 

Senão desde a origem, pelo menos a partir do discurso emancipatório do 

Iluminismo, a profissão nascente teve papel social de transformar a realidade, ou 

seja, é um oficio que além de suas incumbências operacionais traz 

responsabilidades sociais. Contudo, aceitando a tese de Pêcheux, quanto à origem 

da profissão estar relacionada às tarefas de “transcrição, extração, classificação, 

indexação etc.” (PECHÊUX, 1994, p. 57), sua funcionalidade emancipatória e 

contribuição intervencionista na modificação do contexto social deixam de ser 

contempladas com integralidade. Esta tese realça o papel de leitor do bibliotecário 

que pouco poderia intervir ou modificar a realidade social. 

Se nos séculos anteriores, a profissão de bibliotecário era 

predominantemente exercida por homens, o século XIX é um marco de importantes 

conquistas para o sexo feminino, quando as mulheres passaram a ocupar postos de 

                                            

2 No sentido de uma arqueologia do saber profissional na qual não nos aprofundamos, por não ser o 
objeto principal deste trabalho. (Michel Focault) 
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trabalho, sendo esse um segundo reflexo das mudanças sociais em consequência 

da Segunda Guerra (MARTUCCI, 1996).  

A partir “das décadas de 1940-1950, a sociedade viu o alvorecer da CI sobre 

o influxo da Segunda Guerra Mundial através do trabalho em conjunto de 

especialistas de diversas áreas” (SILVA, 2009, p.19) e também por meio do uso e 

aprimoramento de tecnologias. Nesse contexto, o bibliotecário passa a assumir 

diferentes atribuições  

A partir do desenvolvimento social e tecnológico característico das 

sociedades capitalistas contemporâneas, a figura do bibliotecário passou a ter um 

pouco mais de notoriedade. Se anteriormente "[...] a função bibliotecária restringia-

se aos mosteiros e universidades, no sentido estrito da preservação do patrimônio 

da humanidade [...]" (MARTUCCI, 1996, p. 228), neste cenário, a função do 

bibliotecário também o acompanhou. 

Como um dos reflexos da Segunda Guerra Mundial tem-se a necessidade de 

maior especialização do trabalho do bibliotecário, uma vez que o acesso a 

informações precisas se tornou mais relevante e com importância para o contexto da 

época. É possível imaginar que mulheres foram convocadas para tarefas úteis à 

Guerra, longe das frentes de batalha. 

Este fato pode ser exemplificado em filmes como “O resgate do soldado 

Ryan” (1998) no qual aparecem cenas onde mulheres exercem a tarefa de leitura e 

resposta (ou censura e mediação?) a cartas entre mães e soldados no front, 

retratados na figura 01 a seguir. 
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Figura 01: Imagens do Filme “O resgate do soldado Ryan” 
 

 

Fonte: O resgate do soldado Ryan (Steven Spielberg, 1996) 

De modo análogo, destacavam-se os trabalhos de Documentação de Paul 

Otlet, no início do século XIX que serviram como base para o surgimento da 

Ciênciada Informação. Na época, a profissão e a ocupação laboral feminina se 

limitavam a partir de práticas documentais, tais como tarefas de fichamento 

(SANTOS; RODRIGUES, 2013). 

Uma foto real pode ilustrar a conexão que se está tentando estabelecer 

(relação já feita por autores como Leila Ribeiro (2002) e Elizabeth Martucci (1996)) 

entre a profissão de bibliotecário e a ocupação da mão de obra feminina nas tarefas 

documentais. 

Figura 02: Mundaneum de Paul Otlet 

 

 

Fonte: Mundaneum (2017) 

De acordo com Martucci (1996), a profissão de bibliotecário que era exercida 

majoritariamente por mulheres, torna-se reconhecida quando relacionada a tarefas 
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do magistério, pois as professoras passaram a exercer também o oficio de 

bibliotecárias. Se antes essa profissão era desvalorizada, aqui ela assume uma 

conotação maternal, uma vez que faz parte do “perfil feminino” a imagem de pureza 

e delicadeza.  

No Brasil o papel da mulher no mercado de trabalho ocorreu de maneira 

diferente. Uma vez sendo um país colonizado, a imagem da mulher trabalhadora 

estava ligada a mulher negra e escrava e não à imagem da mulher do colonizador 

da “casa grande”. Em decorrência da urbanização, houve uma mudança de 

funcionalidade desta mulher exigindo sua integração na sociedade, cujo espaço era 

apenas ocupado por homens e mulheres de baixa renda (ALMEIDA, 1991). 

Para Ribeiro (2008), há um entendimento equivocado por parte da sociedade 

que entende a profissão de bibliotecário como qualquer pessoa que atue em uma 

biblioteca, e ainda, associada à baixa remuneração e ao desprestígio. Contudo, tal 

percepção é desvirtuada, pois a profissão de bibliotecário exige diferentes 

habilidades e capacidades que não se limitam a “atender em uma biblioteca”. 

O mesmo autor traz que, embora por muito tempo se tenha associado essa 

profissão à figura de uma mulher severa e antipática, com a função de fiscalizar, por 

ser a responsável de assegurar o silêncio e a boa conservação do local, atualmente 

há uma mudança nessa conotação, pois os profissionais passaram a se opor a este 

perfil (RIBEIRO, 2008).  

Nesse sentido, Simone de Beauvoir em seu livro Quando o Espiritual Domina 

(1988), exemplifica este estigma em sua narrativa ilustrada na Figura 03 a seguir. 
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Figura 03: Quando o Espiritual Domina 

 

Fonte: Beauvoir (1988, p. 12) 

O estigma negativo criado refletia-se na “aversão” pela profissão (mais 

precisamente no primeiro parágrafo onde inicia “Uma tia de Marcelle...”). Criou-se 

uma aura nebulosa que pode ser explicada pelo desconhecimento das reais 

atribuições e importância da profissão (RIBEIRO, 2008). Uma consequência disso, 

ainda é a baixa procura pelos cursos de Biblioteconomia nas instituições de ensino 

superior (KOHLMANN, 2012). 

Ribeiro (2008) vai ao encontro do exposto até então ao retratar como grande 

parte da sociedade associa a profissão e, ainda lembra que a mídia é um meio de 

disseminar uma conotação errônea dos profissionais. 

Outros problemas são causados pela mídia que contribui muito para 
que a imagem do bibliotecário seja sempre a de uma mulher idosa, 
de óculos, tecnicista e mais preocupada com o silêncio na biblioteca 
do que com o atendimento aos usuários. [...] o fato lamentável é 
associá-la a uma pessoa mal-humorada, afastando os usuários da 

biblioteca. (RIBEIRO, 2008, p. 70) 
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Importante pontuar que além do desprestígio associado à profissão inibir 

novos interessados na área, a figura “malvada” do bibliotecário impede, no caso das 

bibliotecas, por exemplo, que os usuários a percebam como um local acolhedor e 

gerido por alguém competente. 

Embora ainda haja esse estigma em relação à profissão, no Brasil ela é 

regulamentada desde 1962, por meio da Lei 4.084 (BRASIL, 1962) quando para seu 

exercício passou a exigir-se o grau de Bacharel em Biblioteconomia. Ou seja, é uma 

profissão que tem garantia de exclusividade em funções específicas, atribuições 

próprias e legislação pertinente. Na subseção a seguir têm-se as principais 

atividades, habilidade e competências do bibliotecário demandadas pelo mercado de 

trabalho e particularidades de seu desenvolvimento profissional.  

 

3.2.1 A figura do bibliotecário contemporâneo 

 

As primeiras atribuições do bibliotecário se relacionavam primordialmente a 

incumbência de reunir e guardar acervos, por isso o início da profissão é 

tradicionalmente vinculado com a figura do bibliotecário “guardião”. Contudo, (por 

volta dos anos de 1930 no Brasil) a ideologia européia de que o os acervos deveriam 

ser preservados e acumulados, passa a ser substituída pela lógica norte-americana 

de que estes devem ser organizados tecnicamente. Para tal, cabe ao bibliotecário 

essa atribuição. Assim, o antigo “guardião” dos livros é substituído pelo “técnico dos 

livros” (ALMEIDA, 2012). 

Verificou-se, por meio dos relatos de Fonseca (1979) e Castro (2000), que 

com o passar dos anos, tanto a prática como o ensino da biblioteconomia foram 

deixando de lado o aspecto erudito e assimilando a vertente tecnicista dos Estados 

Unidos (ALMEIDA, 2012).  

No final do século XX, a sociedade é transformada significativamente com as 

mudanças ocorridas pelo desenvolvimento das tecnologias da comunicação e 

informação. As estruturas sociais são transformadas e junto delas as funções dos 

bibliotecários. A Figura 04 que segue traz a evolução das atribuições desse 
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profissional, que se afirmaram no Brasil a partir da regulamentação da profissão em 

1962, conforme já mencionado. 

Figura 04: O atual bibliotecário 

 

 
Fonte: autora (2017) 

Se antes uma das principais funções do bibliotecário era “localizar” os 

documentos, atualmente é filtrar a informação precisa, com veracidade e agilidade 

(MIRANDA, 2004). O quadro 01 apresenta as transformações na atuação do 

bibliotecário para o novo profissional da informação. 

Quadro 01: Transformações na atuação do bibliotecário 

BIBLIOTECÁRIO PROFISSIONAL DA INFORMAÇÃO 

Passivo (para alguns autores) Pró ativo 

Tarefas predominantemente mecânicas Tarefas predominantemente cognitivas 

Local físico Local virtual 

Acervos e fontes Conteúdo informacional 

Fonte: autora (2017) 

A figura do bibliotecário esteve atrelada por muitos séculos ao profissional 

que aguardava, em estado passivo, que os usuários o buscassem para então vir a 

executar suas tarefas, que envolviam, por exemplo, a localização das fontes 

desejadas. Contudo, com a evolução das novas tecnologias e a chegada da Era do 
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Conhecimento, passou a surgir a necessidade de que esse profissional se 

adequasse e tivesse uma nova conduta profissional. De acordo com Santa Anna, 

Pereira e Campos (2014, p. 69) “[...] o profissional bibliotecário deve aprender a 

utilizar como instrumentos de trabalho, as novas ferramentas disponibilizadas pelo 

ambiente virtual, o que exigirá a aquisição de novas competências e habilidades 

profissionais”. 

Se antes as tarefas eram predominantemente manuais (guarda de acervo, 

disponibilização em prateleiras, etiquetar e restaurar), contudo, com as 

transformações estruturais de uma sociedade tecnológica as tarefas desse 

profissional, passaram a ser muito mais cognitivas e menos operacionais, estando 

em consonância com o ocorrido em demais profissões. 

Importante trazer que para Santa Anna, Pereira e Campos (2014) o atual 

bibliotecário está imerso em uma fase de transição entre a biblioteca física e virtual. 

Estando em meio a um processo de mudança, esse profissional deve tanto saber 

auxiliar o usuário que o busca para a consulta em fontes de informação física, 

quanto para atender as necessidades do usuário que busca fontes virtuais.  De 

acordo com Santa Anna (2014, p.9) 

Seguindo o mesmo ritmo da evolução das bibliotecas, os 
profissionais bibliotecários também ampliaram e ampliam suas 
práticas conforme as transformações elencadas no meio social. 
Analisando a história, percebe-se essa evolução, ao constatar que o 
perfil do bibliotecário foi mutante aos longos dos tempos, deixando-
se, em linhas gerais, de ser um zelador da informação, para se 
metamorfosear em um disseminador da informação, mediando o 
acesso a diferentes púbicos. (SANTA ANNA, 2014, p.9) 

No contemporâneo, a informação chega à casa dos usuários/clientes. Dentre 

as inúmeras mudanças sinalizadas para a profissão, observa-se que o bibliotecário 

tem possibilidades de trabalho nas bases de dados – invisível diretamente ao 

usuário, por assim dizer até mesmo no serviço de referência que inclui, hoje, o 

serviço de referência virtual (ACCART, 2012). Em certo sentido estas “novas 

funções” invisíveis ao usuário poderiam estar sendo desempenhadas em livrarias e 

editoras, físicas ou virtuais, imagina-se. 

 Ademais, com as novas tecnologias da informação, o bibliotecário teve que se 

apropriar do domínio técnico dessas ferramentas, pois essa função passou a ser 
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requisitada entre suas habilidades. Portanto, embora haja uma falsa visão de que as 

informações estão disponíveis com maior facilidade em decorrência dos recursos 

tecnológicos existentes, e que, por isso, essa profissão deixaria de ser requisitada -

ao contrário- ela se tornou ainda mais necessária, quando se considera que os 

bibliotecários são os indivíduos competentes para tal (SANTA ANNA, 2014).   

 Nesse contexto onde a quantidade de informações disponíveis é 

drasticamente maior, essa profissão reveste-se de importância e se torna mais 

necessária na era da informação instantânea e da disseminação desenfreada para o 

compartilhamento de dados (BRESSANE; CUNHA, 2011). 

 Kohlmann (2012) com base na Classificação Brasileira de Ocupações – CBO 

(BRASIL, 2002) descreve que a profissão de bibliotecária passa pela necessidade 

de ser um facilitador para a geração de conhecimento frente às novas tecnologias. 

Sendo assim, os bibliotecários: 

Disponibilizam a informação em qualquer suporte; gerenciam 
unidades como bibliotecas, centros de documentação, centros de 
informação e correlatos, além de redes e sistemas de informação. 
Tratam tecnicamente e desenvolvem recursos informacionais; 
disseminam informação com o objetivo de facilitar o acesso e 
geração do conhecimento; desenvolvem estudos e pesquisas; 
realizam difusão cultural; desenvolvem ações educativas. Podem 
prestar serviço de assessoria e consultoria. (BRASIL, 2002 apud 
KOHLMANN, 2012, p. 18) 

 Guimarães (1997, p.133) traz que a figura do moderno profissional da 

informação (MIP), ou seja, um profissional que deve ter maior amplitude de 

conhecimentos em decorrência das novas tecnologias, como reflexo de um contexto 

social no qual toda a sociedade foi submetida e, conseqüentemente modificada. 

Assim, este novo contexto permeado com a necessidade imposta pela demanda 

informacional não se mostra um fato pontual. Para o presente autor, essa é a nova 

tendência que “veio para ficar”. 

 Diante do exposto, cabe às Instituições de Ensino Superior (IES) prepararem 

um profissional que atenda e esteja capacitado para mudanças trazidas pelo novo 

contexto social. Além da base teórica, a atuação do MIP exige habilidades holísticas 

que ultrapassam a formação acadêmica tradicional. De acordo com o autor, este 

profissional não pode estar restrito à base acadêmica de sua formação, visto que as 

instituições de ensino estão se mostrando despreparadas para formarem 
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profissionais com tais habilidades demandadas pelo mercado profissional em 

transformação (GUIMARÃES, 1997).  

 Portanto, pelo demonstrado, na origem da profissão sua atribuição se limitava 

a tarefas mecânicas, sendo o conteúdo das obras, na maioria dos casos, útil para 

legitimar a classe dominante (CASTRO, 2017). Com o passar dos séculos, o acesso 

às fontes de informação deixa de ser restrito às elites, pois se está em um contexto 

onde há informações sobre “quase tudo”, não obstante, a confiabilidade do que está 

sendo veiculado passa a ser o ponto chave na era do conhecimento (BURKE, 2003). 

 Apesar de todas as transformações e modificações sofridas pela profissão, 

ela sempre fez parte de um contexto influenciado por relações de poder, uma vez 

que conhecimento e informação são ferramentas para dominação. No presente, a 

figura do atual profissional bibliotecário não passa apenas pela tarefa de “guardar” o 

conhecimento, mas ser o gestor que traz ao usuário a informação confiável e 

adequada (CASTRO, 2017). 

 

3.2.2 Habilidades e competências 

 

Para discutir as habilidades e competências do bibliotecário se faz necessário 

remeter ao conceito do Profissional da Informação, uma vez que para alguns 

autores, tais como Bressane e Cunha (2011) e Guimarães (1997) essa profissão faz 

parte do grupo de profissionais que atuam na área de informação. Ou seja, o 

bibliotecário é um dos agentes responsáveis pelo “processo de geração, 

disseminação, recuperação, gerenciamento e utilização da informação” 

(BRESSANE; CUNHA, 2011, p.330). 

Nesse mesmo sentido, Ponjuán Dante (2000) define os profissionais da 

informação como aqueles que desenvolvem diferentes tarefas relacionadas à gestão 

da informação. Para a autora:  

[...] os profissionais da informação são aqueles que estão vinculados 
profissional e intensivamente a qualquer etapa do ciclo de vida da 
informação e, portanto, devem ser capazes de operar eficiente e 
eficazmente tudo que se relaciona com o manejo da informação em 
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organizações de qualquer tipo ou em unidades especializadas de 
informação (PONJUÁN DANTE, 2000, p.93).  

Contudo, nem todos os autores entendem que o bibliotecário seja uma 

profissão pertencente à área dos profissionais da informação. Contrapondo-se a 

ideia acima mencionada, Almeida Júnior (2000), por exemplo, é incisivo ao não 

vincular a profissão com os indivíduos que trabalham na área de informação, pois 

estes desempenham funções próprias da CI. 

Embora divergências conceituais quanto à área que o bibliotecário pertence, 

há um consenso quanto às principais competências necessárias para sua atuação. 

As competências podem ser entendidas como um conjunto de habilidades 

mensuráveis que os indivíduos possuem e que influenciam diretamente na qualidade 

do trabalho desempenhado por cada sujeito. Cabem ao bibliotecário, principalmente, 

as competências abaixo citadas. De acordo com Brasil (2002) apud Bressane e 

Cunha (2011, p.332) elas são: 

a) manter-se atualizado; 

b) liderar equipes; 

c) trabalhar em equipe e em rede; 

d) demonstrar capacidade de análise síntese; 

e) demonstrar conhecimento de outros idiomas; 

f) demonstrar capacidade de comunicação; 

g) demonstrar capacidade de negociação; 

h) agir com ética; 

i) demonstrar senso de organização; 

j) demonstrar capacidade empreendedora; 

k) demonstrar raciocínio lógico; 

l) demonstrar capacidade de concentração; 

m) demonstrar pró-atividade; 

n) demonstrar criatividade. 

Observando-se a lista acima, nota-se a menção a habilidades que dizem 

respeito tanto a características da personalidade de cada sujeito (pró-atividade, ética 

e capacidade de negociação e empreendedorismo) quanto a características técnicas 

e que, por isso, podem ser desenvolvidas e aprimoradas (ferramentas para 
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organização e atualização). E, ainda, habilidade cognitivas, tais como raciocínio 

lógico e capacidade de concentração (BRESSANE; CUNHA, 2011).  

De acordo com o Conselho Regional de Biblioteconomia de Santa Catarina - 

CRB 14º região (2017) algumas das principais atribuições que cabem ao 

bibliotecário perpassam por várias áreas de conhecimento e exigem desse 

profissional, capacidades multidisciplinares. Sendo assim, o bibliotecário é 

responsável por atividades, tais como: 

a) Planejamento físico das bibliotecas e demais centros de informação: 

capacidade de planejamento e disposição das estruturas físicas que 

compõem os centros de informação, considerando aspectos de 

“arquitetura”. Esse profissional recebe informações adequadas 

relacionadas à ergonomia para a escolha de, por exemplo, materiais 

adequados aos usuários e à própria equipe de trabalho.  

 

b) Organização de acervos: perpassam pelos processos de seleção, 

aquisição e conservação dos documentos de forma pertinente e 

adequada às características do ambiente e do público. 

 

c) Serviços técnicos: atribuições relativas ao conhecimento técnico 

necessário para atividades como, por exemplo, adequar, formatar e 

codificar materiais bibliográficos segundo normas nacionais ou 

internacionais de padronização, tais como Organização Internacional 

de Normalização (ISO), e demais processos de certificação de 

qualidade. 

 

d) Serviços administrativos: perpassam pela capacidade de gestão na 

qual esse profissional é responsável pela aquisição dos produtos, pela 

capacidade de gerenciar recursos financeiros e humanos, estar 

atualizado sobre o mercado editorial, ter bom senso para a compra do 

que tem demanda, noções de custos e economia financeira.  

 

e) Análise de trabalhos técnicos e científicos: função que exige 

conhecimentos de ABNT, normas de publicação, atualização 
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constante, domínio de acordos ortográficos, regras de gramática 

(normalização de documentos).  

 

f) Assessoria e consultoria: possibilidade de ser profissional autônomo e 

realizar trabalhos de consultoria pontual para demandas específicas, 

tais como prestar consultoria para um escritório de advocacia, 

empresa, biblioteca familiar etc.  

 

g) Organização de bases de dados virtuais e intranets: conhecimento 

especializado para administração e manutenção de sistemas de 

gerenciamento de bibliotecas (software) e, por conseguinte, 

capacidade de selecionar os dados adequados para a recuperação das 

informações condizentes.  

 Finalmente, atividades relacionadas ao ensino, fiscalização técnica, 

responsabilidade na conservação dos documentos e, ainda, avaliação de conteúdo 

da Internet, além da orientação aos usuários e mediação da informação e serviço de 

referência. 

Diante de tal exposto, o profissional bibliotecário é um gestor da informação 

que, conforme demonstrado tem papel social de facilitador de acesso ao 

conhecimento. Por meio dele, os usuários irão economizar tempo e recursos na 

busca das informações almejadas, bem como terão um suporte para a fidedignidade 

da informação (HALLEWELL, 1985). 

Importante destacar que com os novos avanços trazidos pelas ferramentas 

produzidas pelas tecnologias, tais como o computador e a internet, modificou-se a 

forma e as possibilidades de os indivíduos buscarem informações. Nesse contexto, a 

atuação do bibliotecário precisou acompanhar esses avanços, uma vez que os 

usuários necessitam ainda mais de um profissional capacitado para filtrar as 

informações demandas. A subseção a seguir, dedica-se a essa discussão. 
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3.3 O MERCADO DE TRABALHO PARA O BIBLIOTÉCÁRIO 

 

 Ferreira (2003) em pesquisa objetivando identificar o perfil e habilidades 

demandadas pelo mercado de trabalho na área de Biblioteconomia, por meio do 

depoimento de empregadores chegou a, principalmente, duas constatações, que são 

elas: há um imperativo para todos os profissionais da área de, continuamente 

buscarem atualizações, ou seja, é uma profissão que exige constante 

aperfeiçoamento e tal iniciativa deve partir de cada indivíduo.  

 A segunda constatação diz respeito ao fato de que, no geral, esses 

profissionais não são reconhecidos tanto pela sociedade, quanto pelo próprio 

mercado de trabalho. O fato ratifica-se quando, por exemplo, não é comum a 

presença de bibliotecários em cargos de chefia fora de bibliotecas. Entre as causas 

identificadas por Ferreira (2003), menciona-se a falta de reconhecimento para com a 

profissão que deveria ser reafirmada e incentivada no processo de formação desses 

indivíduos.  

 Kruel et al. (2000) entende que a falta de reconhecimento do bibliotecário 

pode ser, ainda, explicada pela carência de políticas que legitimem a profissão na 

sociedade. Não obstante, as presentes autoras lembram que há espaço no mercado 

de trabalho para o bibliotecário. No geral, há facilidade para os alunos conseguirem 

estágios durante o curso e, após formados, de igual forma não há significativa 

concorrência para adentrarem e firmarem-se no mercado.  

 Kohlmann (2012) ratifica o fato acima mencionado quando traz: 

Ao contrário de grande parte das profissões na atualidade, os 
profissionais recém-formados têm certa facilidade de inserção no 
mercado de trabalho. Realidade confirmada pelo estudo efetuado em 
Porto Alegre (POA) por Kruel et al (2000), que constatou um índice 
de contratação de 70% dos entrevistados em menos de seis meses 
pós a colação de grau, tendo 59% do total considerado fácil ou muito 
fácil conseguir emprego. (KRUEL et al, 2000 apud KOHLMANN, 
2012, p. 20) 

Kohlmann (2012) ainda relacionou a baixa procura pelo curso como o 

principal motivo para a facilidade de inserção dos profissionais formados na área de 

biblioteconomia. Em outro estudo sobre a evasão e retenção no curso de 

Biblioteconomia da UFRGS entre o período de 2000/1 e 2009/2, Vanz et al. (2013) 
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nos trazem alguns fatores que influenciaram a permanência e a posterior conclusão 

do curso por seus alunos. Não foram encontrados estudos com a abrangência de 

período mais recente. 

Essa realidade se repete não só em POA, mas também em outras cidades, 

como em Rio Grande/RS, onde Silveira e Gonçalves (2009) constataram situação 

semelhante verificando o perfil de egressos do curso de Biblioteconomia da 

Universidade Federal de Rio Grande (FURG), onde 73,3% dos pesquisados 

ingressaram no mercado em até seis meses depois de formados. 

 Para Valentim (2000, p. 141) o mercado de trabalho para o bibliotecário 

divide-se em três segmentos:  

a) mercado informacional tradicional; 

b) mercado informacional existente não ocupado e  

c) mercado informacional de tendências. 

O primeiro caracteriza-se como a organização reconhecida pela sociedade e 

geralmente relacionada a locais tais como bibliotecas públicas, escolares e centros 

culturais.  

O segundo, por sua vez, é um segmento com pouca visibilidade e, 

praticamente, não explorado, embora seja composto por profissionais atuantes. 

Segundo Valentim (2000), e de particular interesse para esse trabalho, editoras, 

livrarias, empresas privadas, provedores de internet, bancos de bases de dados são 

exemplos típicos de mercados informacionais existentes não ocupados. 

Finalmente, o mercado informacional de tendências pode ser representado 

por segmentos de atuação com profissionais autônomos ou terceirizados 

(consultorias e assessorias). Ou seja, um campo influenciado pela mudança no qual 

se busca um agente empreendedor, flexível, proativo e voltado para o futuro 

(VALENTIM, 2000). 

Consoante aos demais autores acima mencionados, Santa Anna (2014) 

também traz que a atuação dos bibliotecários se amplia para inúmeros espaços da 

sociedade, uma vez que se fazem necessárias informações geridas. Logo, essa 

atribuição faz parte dos serviços biblioteconômicos.  
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3.3.1 Editoras e livrarias: contextualização histórica 

 

Editora diz respeito a um segmento de mercado que, desde a sua origem é 

responsável pela produção, divulgação e distribuição de livros. Para Meadows 

(1999), as editoras se classificam em três tipos principais: editoras comerciais; 

universitárias; institucionais, sociedades e associações científicas e profissionais. A 

elas cabe a produção de livros e periódicos científicos e realizam, principalmente, 

três atividades: interação com autores; produção física do livro e de periódicos e 

divulgação de produtos impressos. De acordo com Meadows (1999, p. 127) apud 

Coelho (2004, p.32) a atribuição das editoras é: “[...] receber as obras, os autores, 

organizá-las de forma que seja aceitável pelos leitores, e, em seguida, divulgar os 

resultados”. 

Já as livrarias são encarregadas da comercialização desses e se subdividem 

em sebos (comércio caracterizado pela venda de livros usados), grandes redes e o 

comércio online (eletrônico). Ou seja, as editoras têm, além da função de 

comercialização, a função de confecção, enquanto que as livrarias atuam na venda 

dos livros e demais itens tais como, jogos, filmes, revistas (VALENTIM, 2000). 

De acordo com Coelho (2004), ao bibliotecário cabe a codificação e a 

armazenagem do material oriundo dessas editoras, de modo a torná-lo acessível aos 

leitores. Destacando-se a enunciação de Valentim (2000), o bibliotecário pode e 

deve atuar em ambos os segmentos (editoras e livrarias) com as atribuições de 

normalizar as publicações literárias e científicas para o mercado editorial e no 

desenvolvimento de coleções (aquisição e seleção) e organização, além da 

recuperação dessas coleções para o mercado livreiro. Pela importância que esta 

enunciação assumirá nos resultados, sua fala será aqui transcrita em forma de 

citação direta. De acordo com a autora: 

Editoras e livrarias são mercados existentes e veem-se poucos 
profissionais atuantes neles. Neste caso, o profissional da 
informação pode e deve atuar, no tocando às editoras, na 
normalização das publicações literárias e científicas, nas livrarias, no 
desenvolvimento de coleções para o público/clientela - aquisição e 
seleção - bem como na organização e recuperação dessas coleções 
pelo público/clientela (VALENTIM, 2000, p.143). 
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 No tocante ao aspecto histórico, o surgimento das editoras e livrarias no Brasil 

foi posterior ao surgimento das primeiras bibliotecas privadas, que remontam ao 

século XVI, por meio dos jesuítas, que foram os principais responsáveis por mantê-

las, em consequência da fundação de escolas e centros universitários.  A subseção 

a seguir adentra no assunto.  

 

3.3.2 Editoras e Livrarias no Brasil 

 

O surgimento das primeiras editoras se confunde com o surgimento das 

primeiras bibliotecas escolares no país. Os livros que aqui chegaram foram trazidos 

na época da colonização (1500) pelos jesuítas (MORAES, 2006). 

No final do século XVI, as bibliotecas fundadas por esses padres já 

dispunham de amplo acervo com diversidade de gêneros (ANTUNES, 2010). 

Contudo, autores como Moraes (2006) entendem que a quantidade de livros trazida 

pelos jesuítas na época era insuficiente para o mínimo necessário ao atendimento 

adequado aos colégios que fundaram. 

Um significativo impulsionador para o avanço editorial no Brasil residiu na 

implantação da educação formal com abrangência nacional e na criação de 

universidades posteriormente. Importante mencionar que a atividade editorial 

brasileira é caracterizada por seu avanço tardio no país. De acordo com Ribeiro 

(1987), um dos fatores que explicam esse atraso diz respeito ao fato de o país ter 

sido uma colônia de Portugal e, portanto, a população ser tida como mais uma forma 

de exploração mercantil.  

Como não era do interesse da metrópole que sua colônia produzisse livros, 

era proibida a fabricação destes em território brasileiro. Contudo, com a vinda da 

família real e a subseqüente necessidade de um aparato para as impressões, 

necessitou-se de uma tipografia própria (Imprensa Régia). Por conseqüência, 

abriram-se possibilidades de se produzir diversos documentos no país (ANTUNES, 

2010). 
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Nesse contexto, não havia possibilidade - tampouco interesse - para que o 

mercado editorial se desenvolvesse e fosse um meio de trazer informações para 

essa população. Sabe-se que os primeiros livros chegaram ao Brasil, alguns pelas 

mãos dos jesuítas, pois somente era permitida a comercialização de obras com a 

origem de sua publicação em Portugal. Outras, ainda, circulavam de forma ilícita, já 

que não era permitida sua comercialização em território nacional devido ao teor do 

conteúdo, sendo assim contrabandeadas (ROSA, 2009).  

Importante pontuar que os temas dos livros publicados na época eram 

restritos ao campo do Direito, da Medicina e da Religião, ou seja, segmentos 

editoriais específicos que atendiam ao contexto social e ao perfil e necessidades do 

público letrado – castas de nobres, comerciantes ricos e clérigos (ROSA, 2009). 

Ainda de acordo com Paixão (1995)3 apud Rosa (2009), mencionam-se as 

cidades do Rio de Janeiro e São Paulo como sendo os principais locais onde se 

desenvolveu o mercado editorial no Brasil. Em ambas as cidades, o setor livreiro 

estava voltado para atender uma pequena parcela da sociedade (elite da corte 

portuguesa) enquanto a maior parte da população era composta por analfabetos.  

No Rio Grande de Sul, por sua vez, os impulsos para a comercialização de 

livros ocorreram por volta do ano de 1850, destacando-se a inauguração da livraria 

de Joaquim Alves Leite na Rua da Praia, nº 224 (hoje, Rua dos Andradas) na cidade 

de Porto Alegre. Importante ressaltar que contrariando o ocorrido na grande maioria 

dos estados brasileiros, aqui, esse mercado desenvolveu-se de forma equilibrada 

em relação ao número de estabelecimentos da capital e no interior do estado 

(MACHADO, 2003) 

Em Porto Alegre o marco para a introdução do mercado editorial ocorre no 

ano de 1883, por meio da abertura da Livraria do Globo. Esta se consolidou a partir 

dos anos 1930, quando passou a publicar com regularidade em conseqüência da 

criação da Editora Globo que, a partir desse momento, passou a ser um novo setor 

da livraria. Ademais, essa Editora solidificou-se no mercado por ter realizado a 

                                            

3 PAIXÃO, Fernando. (coord.) Momentos do livro no Brasil. São Paulo: Ática, 1995. Edição 

comemorativa dos 30 anos da Editora Ática 
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tradução de clássicos e contemporâneos da época, além de introduzir obras de 

temas pouco explorados até então (LINDOSO, 2004). 

Em 1934 a Editora Globo adentra no comércio voltado para o ensino superior 

com a fundação da Universidade de Porto Alegre (posterior Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul). Em meados de 1940, abre seu leque de publicações quando 

passa a comercializar obras técnicas, tais como dicionários, gramáticas e livros 

específicos. Somando-se, ainda, o baixo custo e a qualidade das obras, essa editora 

tornou-se uma das maiores do segmento editorial no Brasil. A partir de 1986, a 

editora foi incorporada às Organizações Globo que, atualmente, são proprietárias 

dessa editora (TORRESINI, 1998). Na subseção a seguir, adentra-se no surgimento 

e contextual atual do mercado editorial da cidade de Porto Alegre/RS. 

 

3.3.3 Principais editoras e livrarias em Porto Alegre/RS 

 

Embora haja imprecisão quanto ao surgimento da cidade de Porto Alegre, 

tem-se o ano de 1772 como a data oficial de sua fundação. A partir do crescimento 

da cidade houve um desenvolvimento populacional e educacional. Tal fato torna-se 

relevante a este estudo, pois impulsionou a compra de livros em estabelecimentos 

específicos, uma vez que antes os livros eram adquiridos de forma individual ou sob 

encomenda. 

Ao adentrar nas informações específicas ao comércio livreiro (editoras e 
livrarias) na capital gaúcha, é significativo trazer um breve entendimento sobre o seu 
avanço histórico com fatos relevantes. Isso se dará por meio da Figura 05 a seguir 

tendo por base principalmente o trabalho de conclusão de curso “SEBOS DE 
PORTO ALEGRE: os percursos, histórico e dos acervos” com autoria de Almeida 

(2013).
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Figura 05: Marcos histórico no mercado editorial de Porto Alegre 

 

Fonte: autora (2017) 

De acordo com a figura acima, tem-se que, no ano de 1827, é instalada na 

cidade a primeira tipografia. Nesse contexto, destaca-se o início da publicação do 

Jornal Diário de Porto Alegre, o qual introduziu a circulação de jornais na capital. A 

grande parcela deles era caracterizada pela abordagem de noticiais, uma parcela 

menos representativa com cunho literário e somente um jornal de cunho religioso. 

Em 1840, registra-se a publicação do primeiro livro na cidade sob o título de 

“Reflexões sobre o Generalato do Conde de Caxias”. Este, ainda hoje é considerado 

o livro mais antigo da cidade (RODRIGUES, 1899 apud ALMEIDA, 20134). 

Em 1846, por sua vez, data-se o primeiro Liceu oficial denominado Dom 

Afonso tendo, em 1872, as primeiras aulas. Anterior ao Liceu, a educação na capital 

estava restrita a uma insignificativa parcela populacional onde as aulas eram 

ministradas por professores autodidatas. 

Ne segunda metade do século XIX (1850) tem-se o surgimento das primeiras 

editoras e livrarias na cidade de Porto Alegre. Essas se localizavam principalmente 

no centro da cidade, mais especificadamente na Rua Riachuelo. Atualmente esse 

bairro ainda concentra o maior número de comércio deste segmento, sendo a 

Biblioteca Pública Estadual também ali localizada. Coincidência ou não, eventos 

como a tradicional Feira do livro que ocorre na capital desde 1955, também se 

localizam no centro, assim como as primeiras feiras organizadas com esse 

propósito, tal como um evento da Câmara Rio-grandense do Livro (CRL/RS). 

                                            

4 RODRIGUES, Alfredo Ferreira. Notas para a história da imprensa no Rio Grande do Sul (1828 – 
1845). Rio Grande: Oficina Livraria Americana, 1899. 
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Na capital, como nas demais cidades do país, o desenvolvimento do comércio 

de livros ocorreu de forma lenta e caracterizado por estabelecimentos que não 

atendiam somente a este propósito. Ainda hoje tal fato ocorre quando é usual livros 

serem ofertados em supermercados e diferentes comércios não especializados no 

segmento editorial (ALMEIDA, 2013). 

Pontuados estes aspectos históricos sobre a nada simples história dos livros 

e editoras no Brasil, passa-se à análise dos dados sobre a atuação de bibliotecários 

em editoras e livrarias em Porto Alegre, Rio Grande do Sul. 
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4 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

 

Para melhor sistematização e interpretação dos resultados alcançados pela 

pesquisa, essa análise foi subdividida em três momentos. O primeiro deles tratou do 

perfil histórico da profissão de bibliotecário e as principais atribuições desse 

profissional na contemporaneidade. Em um segundo momento, pretendeu-se 

abordar as enunciações dos possíveis campos de trabalho para os profissionais 

bibliotecários em editoras e livrarias. Na terceira e última subseção tem-se a 

percepção dos bibliotecários sobre sua atuação em editoras e livrarias em Porto 

Alegre, RS. 

 

4.1 A ATUAÇÃO DO BIBLIOTECÁRIO EM EDITORAS E/OU LIVRARIAS: 

enunciações 

 

O perfil histórico da profissão de bibliotecário, principais atribuições e locais 

de atuação na cidade de Porto Alegre, previsto no objetivo “a” foi atendido pelos 

capítulos teóricos que consolidaram este trabalho. 

Quanto ao objetivo “b” que visa detectar enunciações da possibilidade de 

atuação de bibliotecários em editoras e livrarias, apresentam-se aqui os quadros 

representativos de uma verdadeira “caça” aos enunciados de autores brasileiros que 

mencionassem este mercado profissional. 

Assim, os quadros a seguir demonstram o resultado desta “garimpagem” 

através da pesquisa realizada nas seguintes fontes de informações: Base de Dados 

em Ciência da Informação – BRAPCI; Repositório Digital da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul - LUME e os Anais do Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência 

da informação (ENANCIB). 

Ao se iniciar a pesquisa na base BRAPCI, percebeu-se um grande volume de 

informações encontradas. Como estratégia para refinar esta busca, utilizou- se 

primeiramente os termos: “bibliotecário” e “livrarias”; “bibliotecário” e “editoras”. 
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Como não se teve uma resposta satisfatória, utilizaram-se as expressões: “mercado 

profissional” e “mercado de trabalho”. Com essa busca, os resultados obtidos 

encontram-se sistematizados no Quadro 02 a seguir. 

 Quadro 02: BRAPCI 

BRAPCI 

Ano Encontrados Selecionados Menções 

1985 - 2016 119 29 9 

Fonte: Autora (2017) 

Na BRAPCI, portanto, foram recuperados 119 artigos, publicados desde 1985. 

A partir desse resultado selecionou-se 29, que foram julgados pertinentes pela 

leitura do título e do seu resumo. Os artigos descartados tinham como assunto 

principal outras áreas de interesse profissional e educação continuada, além de 

temas mais específicos, como a atuação profissional em bibliotecas universitárias, 

escolares ou especializadas. Também foram encontrados artigos relacionados à 

Arquivologia e Museologia. 

Dentre os selecionados, no Quadro 03 encontraram-se relacionados as nove 

(09) menções ao trabalho de bibliotecários em editoras e/ou livrarias em artigos: 
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Quadro 03: Artigos recuperados na BRAPCI 

BRAPCI 

Autor(es) Título 
Ano de 

publicação 

Valentim, Marta Lígia Pomim 
O Moderno Profissional da informação: 

formação e perspectiva profissional 
2000 

Baptista, Sofia Galvão 
Profissional da Informação, autônomo ou 

empresário, novas perspectivas mercado de 
trabalho 

2000 

Loureiro, Mônica de Fátima; 
Jannuzzi, Paulo de Martino 

Profissional da Informação: um conceito em 
construção 

2005 

Rubi, Milena Polsinelli; 
Euclides, Maria Luzinete; 
Santos, Juliana Cardoso 

Profissional da Informação: aspectos de 
formação, atuação profissional e marketing 

para o mercado de trabalho 
2006 

Maimone, Giovana; Tálamo, 
Maria de Fátima  

A Atuação do Bibliotecário no processo de 
editoração de periódicos científicos 

2008 

Conti, Daiana Lindaura; 
Pinto, Maria Carolina Carlos; 

Davok, Delsi Fries 
O perfil do Bibliotecário Empreendedor 2009 

Pinheiro; Ana Cleide et al 
Os diversos espaços de atuação para o 

profissional bibliotecário 
2012 

Santos, Priscila dos Reis; et 
al 

Inserção no mercado de Trabalho e 
empregabilidade em Biblioteconomia 

2016 

Santos, Juliana Cardoso dos 
Atuação do profissional da informação no 

processo de inteligência competitiva 
organizacional 

2016 

Fonte: autora (2017) 

Dentre os selecionados, destacamos os artigos das professoras Marta Lígia 

Pomim Valentim (2000) e Sofia Galvão Baptista (2000) como as primeiras a 

referirem esta possibilidade de atuação profissional, cronologicamente. Constatou-se 

que as menções posteriores nos artigos encontrados na pesquisa, sempre se 

limitaram a referir-se a um destes dois artigos. Importante ressaltar que o artigo de 

Marta Valentim foi utilizado também como um capítulo de livro, sob sua organização. 

Esta citação foi a que se referenciou no corpo desta pesquisa e nos demais 

trabalhos encontrados durante a busca. 

Já o artigo das professoras Giovana Maimone e Maria de Fátima Tálamo 

(2008) avança e procura argumentar como o bibliotecário pode, efetivamente, 

auxiliar com seus conhecimentos profissionais no mercado editorial. 
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A seguir, por meio do Quadro 04, tem-se os dados do processo de 

garimpagem no Repositório Digital da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, o 

LUME. 

Quadro 04: LUME 

LUME 

Ano Encontrados Selecionados Menções 

1996 - 2016 328 10 8 

Fonte: autora (2017) 

Como estratégia de busca no LUME, utilizaram-se os mesmos termos, 

“mercado profissional”, mas selecionando apenas os Trabalhos de Conclusão do 

Curso de Biblioteconomia. 

Foram recuperados 328 trabalhos, apresentados até o ano de 2016. Desses, 

foram selecionados, a partir do critério de título e resumo, 10 trabalhos onde 

poderiam ser encontradas menções da possibilidade de trabalho do bibliotecário no 

mercado livreiro e editorial. Quanto aos trabalhos descartados, alguns se referiam às 

áreas específicas de trabalho do bibliotecário, como em bibliotecas públicas, 

escolares, universitárias e especializadas, bem como pesquisas relacionadas aos 

egressos, evasão e avaliação do Curso de Biblioteconomia.  

Foram encontradas as enunciações nos seguintes trabalhos descritos no 

Quadro 05 a seguir. 
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Quadro 05: Trabalhos recuperados no LUME 

LUME 

Autor Titulo 
Ano de 

publicação 

Coelho, Júlia Angst 
Padrões de busca, seleção e difusão da 

informação dos autores da área de ciências 
Biomédicas da Artmed Editora 

2004 

Silva, Magali Lippert da 
As representações sociais dos bibliotecários 

sobre suas práticas no contexto da sociedade 
da informação 

2004 

Dornelles, Carlos Eduardo 
Dornelles de 

O mercado do profissional bibliotecário: 
oportunidades oferecidas na cidade de Porto 

Alegre 
2007 

Antunes, Graciele Andrea da 
Silva 

A organização da informação em Sebos de 
Porto Alegre 

2010 

Rodrigues, Luana Fagundes 
O mercado de trabalho do egresso do curso de 

biblioteconomia da UFRGS 
2012 

Kohlmann, Lidiane 
O mercado de trabalho para o bibliotecário no 

RS: análise das ofertas de emprego 
2012 

Almeida, Rogério Carlos 
Petrini de 

Sebos em Porto Alegre: os percursos, histórico 
e dos livros 

2013 

Moreira, Giuliano Karpinski 
Perfil profissional dos bibliotecários formados 

de 2000 a 2009 no curso de biblioteconomia da 
UFRGS 

2015 

Fonte: autora (2017) 

Nas monografias onde foram encontradas as menções, destaca-se a 

pesquisa de Júlia Angst Coelho (2004), que trabalhou como bibliotecária na então 

Editora Artmed, hoje Grupo A. Este trabalho tem como um dos seus oito objetivos 

específicos “verificar o nível de interação com profissionais da 

informação/bibliotecário” (COELHO, 2004, p. 14), demonstrando assim, uma das 

possíveis tarefas executadas em editoras por este profissional. 

Nos trabalhos de Graciele Andrea da Silva Antunes (2010) e Rogério Carlos 

Petrini de Almeida (2013), observou-se que os estudos trataram, especificamente, 

de um tipo de livraria, a de livros usados, popularmente conhecidos por sebos. 

Neles, os autores buscaram estabelecer, além da noção histórica, um paralelo com a 

necessidade, ou possibilidade de utilização do conhecimento especializado dos 

bibliotecários, no que diz respeito à seleção, organização e recuperação de acervos, 

posteriormente, disponibilizados para a venda. 

Nas demais monografias foi recorrente a citação dos trabalhos da professora 

Marta Valentim (2000), também mencionada nos artigos recuperados na BRAPCI e 
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no referencial teórico desta pesquisa, como um possível campo para a atuação 

profissional de bibliotecários. 

Como um último recurso, na busca da confirmação ou não do trabalho de 

bibliotecários em editoras e livrarias, foram feitas buscas nos Anais do Encontro 

Nacional de Pesquisa em Ciência da informação – ENANCIB, descritos no Quadro 

06 abaixo. 

Quadro 06: ENANCIB 

ENANCIB - GT Formação profissional 

Edição/Ano Encontrados Selecionados Menções 

IV - 2000 120 4 0 

V - 2003 20 5 0 

VI - 2005 10 5 0 

VII - 200? 7 2 0 

VIII - 2007 8 2 0 

IX - 2008 17 1 0 

X - 2009 13 0 0 

XI - 2010 21 3 1 

XII 2011 16 0 0 

XIII - 2012 21 0 0 

XIV- 2013 18 1 0 

XV - 2014 17 2 1 

Fonte: autora (2017) 

Neste caso, a estratégia de busca foi um pouco diferente das demais. Foram 

analisados os Anais do ENANCIB, disponíveis online5 a partir de sua quarta edição, 

no ano 2000 até o ano de 2014. Para uma melhor resposta foram selecionados os 

trabalhos submetidos ao Grupo de Trabalho (GT) 6 – Informação, Educação e 

Trabalho6. Apenas os trabalhos apresentados no IV Encontro não eram divididos em 

GT’s. 

De acordo com os resultados, averiguou-se que nas apresentações dos 

trabalhos analisados, somente foram encontradas menções relevantes a esta 

pesquisa nos anos de 2010 e de 2014, onde se encontraram os trabalhos descritos 

no Quadro 07 que segue. 

                                            

5http://enancib.ibict.br/index.php/enancib/index 
6 Nomenclatura utilizada a partir do V ENANCIB (2003). Anteriormente era GT – Formação 
profissional/Mercado de Trabalho. 

http://enancib.ibict.br/index.php/enancib/index
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Quadro 07: Apresentações recuperadas no ENANCIB 

ENANCIB - GT 6 – Informação, Educação e Trabalho 

Autor(es) Titulo 
Ano da 

publicação 

Almeida, Marco Antonio; 
Castro Filho, Cláudio 

Marcondes 

Perfis do profissional da informação: 
considerações a partir de um estudo de 

egressos 
2010 

Davok, Delsi Fries; Spudeit, 
Daniela 

Causas da evasão no curso de biblioteconomia 
– habilitação em gestão da informação da 

Udesc 
2014 

Fonte: Autora (2017) 

No primeiro trabalho selecionado, os professores Marco Antonio Almeida e 

Cláudio Castro Filho (2010) analisam o perfil profissional dos egressos de um curso 

de CI em São Paulo. Eles contextualizam que, a partir das mudanças decorrentes da 

tecnologia, os profissionais precisaram repensar a visão de mercado então existente, 

alcançando assim, outras unidades de informação onde tais profissionais poderiam 

atuar. 

O trabalho seguinte, apresentado em 2014 pelas professoras Delsi Davok e 

Daniela Spudeit, da Universidade Estadual de Santa Catarina (UDESC) também é 

um estudo sobre o Curso de Biblioteconomia, da Universidade a qual estão 

vinculadas. 

Neste caso, o estudo aborda os fatores motivacionais para a evasão do curso 

que demonstraram altos índices nos anos de 2008 a 2010, contrariando o mercado, 

o qual apresenta crescente demanda de profissionais devido à valorização destes 

em empresas públicas e privadas (DAVOK; SPUDEIT, 2014). Utilizam o já 

mencionado trabalho de Marta Valentim para justificar esses novos campos de 

atuação profissional para o formando em Biblioteconomia. 

Assim descobriu-se, na tarefa de revisar a literatura sobre este tema, que se 

destacam três enunciações recorrentes na literatura técnica-científica de 

Biblioteconomia do Brasil sobre o trabalho de bibliotecários em editoras e livrarias. 

A primeira enunciação da professora Marta Valentim (2000) que 

apresentamos na contextualização teórica e que tornamos a repetir: 

Editoras e livrarias são mercados existentes e veem-se poucos 
profissionais atuantes neles. Neste caso, o profissional da 
informação pode e deve atuar, no tocante às editoras, na 
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normalização das publicações literárias e científicas, nas livrarias, no 
desenvolvimento de coleções para o público/clientela - aquisição e 
seleção - bem como na organização e recuperação dessas coleções 
pelo público/clientela (VALENTIM, 2000, p.143, grifo nosso). 

A segunda enunciação encontrada foi a da professora Sofia Baptista (2000), 

onde ela argumenta que: 

[...] pode-se sugerir algumas áreas de trabalho tradicionais e não 
tradicionais na área de organização e na recuperação da informação: 
bibliotecas, videotecas, arquivos, editoras, livrarias, museus, 
clipping (recortes de jornais sobre um determinado tema), 
assessoramento a profissionais de outras áreas [...] (BAPTISTA, 
2000, p. 92, grifo nosso). 

Finalmente, os demais estudos dizem respeito à atuação, propriamente dita, 

desse profissional nas editoras. Nesse sentido, Baptista (2000 p. 91) complementa a 

discussão ao afirmar que "[...] para o profissional de informação da área de 

biblioteconomia é importante saber que as suas habilidades profissionais podem ser 

aplicadas além dos muros das bibliotecas. ” 

Consolidada a busca, mas ainda não satisfeita a curiosidade sobre esse, 

agora sabido, possível mercado de trabalho para bibliotecários, partiu-se para a 

confirmação de sua efetiva participação, através de entrevistas com profissionais 

atuantes neste nicho de atuação, apresentado na subseção que segue. 
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4.2 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS: entrevistas 

 

Quanto ao objetivo “c” que tratava da percepção da atuação dos profissionais 

formados em Biblioteconomia, foram entrevistados três bibliotecários a partir de 

dados coletados através da observação das fichas catalográficas na fonte, dos livros 

de editoras em Porto Alegre/RS.  

Assim, foram listadas algumas editoras de atuação dos bibliotecários na 

cidade de Porto Alegre/RS (encontradas em alguns livros), bem como seus nomes e 

registro profissional, para assim uma possível mensuração de quantidade de 

profissionais relacionadas a este mercado. Importante pontuar que não houve um 

limite temporal estabelecido, considerando-se que a amostra respondeu a limites da 

rotina de trabalho profissional da autora em livraria.  

Quadro 08: Relação de bibliotecárias nas fichas catalográficas 

Editora Profissional CRB 10 

Libretos 
Evelin Stahlhoefer Cotta 1563 

Daiane Schramm 1881 

L&PM Izabel Merlo Crespo 329 

Dublinenses 
Ginamara de Oliveira Lima 1204 

Terceiro Selo 

Besouro Box 
Katia Rosi Possobon 1782 

Letra & Vida 

Bookman/Artmed 

Monica Ballejo Canto 1023 

Renata Souza Borges 1922 

Poliana Sanchez de Araújo 2094 

WW Livros Alexandra Naymater Corso 1099 

Alternativa Daiane Schramm 1881 

Armazém Digital Deisi Hauenstein 1479 

Mercado Aberto Paula Pêgas de Lima 1229 

ZH/RBS Denise Pazetto 1216 

Literalis Cristiane Pozzebom 1397 

AGE Leandro Augusto dos S. Lima 1273 

Evangraf Ana Lúcia Wagner 1396 

Br1 editores Grazieli de Andrade Pozo 1552 

Tomo Editorial Maria Lizete Gomes Mendes 950 

Divina Presença Sabrina Leal Araújo 1507 

Fonte: Autora (2017) 
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O simples exame deste quadro torna possível afirmar algumas características 

desta atividade: pelo menos 21 editoras de Porto Alegre utilizam ou utilizaram o 

serviço de bibliotecários para catalogação na fonte. A segunda constatação é de que 

a maioria absoluta dos bibliotecários encontrados nesta amostra aleatória é formada 

por mulheres - somente um bibliotecário realizou catalogação na fonte. Tal 

constatação justifica a seção dedicada à questão da feminização da profissão no 

referencial teórico. 

A seguir, será apresentada a análise das informações obtidas mediante 

entrevistas realizadas com três profissionais que atuam ou atuaram como 

bibliotecárias em editoras na cidade de Porto Alegre/RS. Serão descritas literalmente 

as partes principais da fala de cada uma das entrevistadas. Pequenas adaptações 

nas falas foram sinalizadas por colchetes para melhor compreensão das respostas. 

Contudo, a essência das enunciações manteve-se inalterada. 

A ordem de apresentação foi escolhida pelo tempo de experiência no trabalho 

de cada uma das entrevistadas. Em um primeiro momento, apresenta-se um breve 

perfil de cada uma das profissionais que, gentilmente, compartilharam seu 

conhecimento para a realização desta pesquisa e em seguida, suas respostas e o 

entendimento que se obteve a partir do relato. Convencionou-se denominar de E1 a 

primeira entrevistada a fim de preservar os dados desta e assim em sequência para 

as demais.  

 

4.2.1 Caracterização das entrevistadas 

 

E1: Atua como bibliotecária em uma Editora Universitária, desde 2009. Graduou-se 

em 1989 e no ano de 1991, prestou concurso público para a vaga de bibliotecário-

documentalista, onde trabalhou como bibliotecária em outras bibliotecas setoriais da 

universidade. 

 

E2: Atuou como bibliotecária em Editora técnico-científica de 2008 a 2010. Graduou-

se em 2008 e hoje é funcionária pública municipal em Porto Alegre/RS. 

 

E3: Graduou-se em 2011 e imediatamente se inseriu no mercado de trabalho. Atuou 

como bibliotecária na mesma editora da entrevistada E2, durante o ano de 2012. 
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Atualmente é bibliotecária documentalista na universidade e responsável pelos 

periódicos do Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social. 

 

Concluída a caracterização das entrevistadas, apresentam-se as perguntas, a 

transcrição parcial das respostas relevantes a esta pesquisa e posteriores 

comentários.  

 

4.2.2 Respostas e análise das informações obtidas 

 

Pergunta 01: Como você descobriu o mercado potencial para bibliotecários em 

editoras? Como chegou a esta vaga? 

 

E1: Até eu me deparar com esta realidade quando eu fiz esse trabalho aqui eu 

gostei do ambiente, gostei da sistemática aqui dentro da instituição [...] Eu vim para 

a editora porque eu já tinha feito um trabalho antes com a uniformização dos ISBNs, 

daí eles me chamaram para ajudar nesse trabalho. Então eu já tinha esse contato e 

sabia da necessidade do profissional aqui. 

 

E2: Ao ingressar como estagiária [na própria editora] percebi um grande potencial 

devido à grande quantidade de trabalho principalmente na produção de livros 

nacionais [...] Por indicação de uma colega de faculdade que fazia estágio na 

editora. 

 

E3: Eu já estava tendo a experiência de ser bibliotecária em uma escola técnica [...] 

Quando eu me formei já estava atenta às vagas, porque não pagava tão bem, o que 

é normal logo que a gente sai para o mercado de trabalho, as remunerações não 

são tão boas. Ai surgiu essa vaga do Grupo A, e eu já tinha me candidatado uma 

vez lá para fazer “freelance”. 

 

Comentário: Pelo constatado a descoberta do mercado em editoras em Porto 

Alegre deu-se por meio de indicação para as entrevistadas E1 e E2, ao passo que 

para a entrevista E3 ocorreu por sua iniciativa própria. Em relação às vagas, pelos 

relatos, identificou-se que através da significativa quantidade de trabalho 
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demandado, houve a necessidade de profissionais capacitados para a execução das 

tarefas. 

Nesse sentido, conforme já constatado por Baptista (2000), os bibliotecários 

necessitam entender em qual contexto a sua profissão está inserida, pois assim 

podem ampliar seu campo de atuação e aproveitar melhor as oportunidades 

apresentadas. 

 

Pergunta 02: Quais as tarefas que realiza (ou) ou costuma realizar? 

 

E1: Tem todo o processo editorial, eu trabalho quase na etapa final [...] quando o 

livro está quase pronto, elas me passam que é para fazer a ficha catalográfica e 

solicitar o ISBN [...] Há um ano atrás (sic) eu solicitava pelo correio, e voltava em 15 

dias. Hoje é bem mais ágil, a gente solicita pela internet e assim que é feito o 

pagamento libera em três dias. Isso deu uma agilidade maior. Imagina esperar 15 

dias para os livros que precisam ser lançados na outra semana. Fora isso, eu 

também fiz toda a organização do acervo da reserva técnica [...] Eu faço toda a 

catalogação no PHL (software), eu uso o Sabi para pesquisa.  

 

E2: Na editora as atribuições dos bibliotecários eram a elaboração de fichas 

catalográficas, solicitação de ISBN, elaboração de indicies, revisão de referências 

(ABNT, APA, Vancouver) e gerenciamento da biblioteca da editora e do acervo de 

originais. 

 

E3: A normalização de referências era o principal trabalho. Em função de ser uma 

editora científica todos os trabalhos têm referências e é a coisa mais dispendiosa do 

trabalho de bibliotecário nessa editora. Mas, além disso, eu fazia várias outras 

coisas, eu fazia a ficha catalográfica dos livros, eu fazia índices temáticos [...], a 

gente fazia também o depósito das informações na Biblioteca Nacional- BN. Eu 

também cuidava de uma biblioteca lá dentro, uma biblioteca, digamos, particular, 

que é do uso dos funcionários. Lá era um sistema bem simples [software de gestão 

de bibliotecas] [...] e as informações ficavam só no meu computador. Todo mundo 

que queria retirar tinha que vir até a minha mesa [para registrar o empréstimo], então 

era um trabalho bem dispendioso. Eu também fazia aquisição, pois além dos livros 
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da editora tinham livros de literatura, para essa biblioteca e lembro que fiz busca de 

livros originais no arquivo, que ficava em outra sede, quando concorriam a prêmios.  

 

Comentário: Além do trabalho já conhecido de elaboração de fichas catalográficas, 

identificou-se que as entrevistadas realizavam demais tarefas, tais como 

normatização de documentos, solicitação de ISBN, junto à Biblioteca Nacional e 

organização de acervos internos (particulares) das editoras. Assim, constata-se que 

há uniformidade nas tarefas realizadas por essas profissionais, embora os locais de 

trabalho (editoras) sejam diferentes, mas no mesmo ramo de atuação, ou seja, todas 

são editoras técnico-científicas.   

A partir do exposto, as repostas ratificam o já evidenciado na literatura por 

autores como Bressane e Cunha (2011) e pelo CRB/ 14ª Região que mencionam 

como as principais habilidades e competências demandas por esses profissionais 

perpassam por serviços técnicos que exigem conhecimento de normas 

internacionais, de informática e constantes atualizações. 

Ademais, o aqui evidenciado harmoniza-se com as atribuições exigidas em 

uma divulgação de vaga de emprego do dia 04 de setembro de 2017, no site 

institucional da Associação Rio-grandense de Bibliotecários - ARB, conforme ilustra 

a figura a seguir. 
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Figura 06: Vaga de emprego 

 

 

Fonte: Associação Rio-Grandense de Bibliotecários (2017) 

 

Pergunta 03: Houve alterações em relação às tarefas que você executava que 

julgue dignas de comentar? 

 

E1: Em relação à parte comercial sim. Os assuntos, que são os descritos para a 

venda, os metadados. Que daí tem o trabalho dos bibliotecários para selecionar 

esses dados. [...] Nós temos a livraria virtual que faz a venda dos livros, os livros que 

são ali cadastrados7. Nossa tarefa é ver que assuntos melhor identificam esse 

material. Nós estamos fazendo um estudo dessas áreas do conhecimento8 para 

tentar usar os metadados para alcançar maior visibilidade dos livros [...]. Então, essa 

é uma outra frente de trabalho para o bibliotecário em editoras: tentar usar o 

vocabulário controlado, tesauros que alia a questão da venda e a técnica.  

 

                                            

7 Esta tarefa não faz parte do trabalho da entrevistada. 
8 Classificação das Áreas do conhecimento recomendada pelo CNPq. 
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E2: Quando eu trabalhava na editora a equipe de biblioteconomia fazia parte da 

secretaria editorial [...] O nosso trabalho era bem mais técnico e se aproximava do 

trabalho dos editores, tanto que duas bibliotecárias atuavam como editoras. Acho 

importante destacar que nossos conhecimentos podem contribuir também para essa 

atuação que é ainda mais gerencial.  

 

E3: Não relatou haver alterações. 

 

Comentário: Aqui se evidenciou a diversidade nas respostas, uma vez que para E1 

a principal alteração em relação às tarefas relaciona-se à maior utilização dos 

conhecimentos técnicos desse profissional para a recuperação precisa da 

informação demandada pelo usuário, neste caso, o comprador. Já para E2, houve o 

acréscimo de funções previstas para esse profissional, principalmente, no que diz 

respeito a tarefas de editoração. 

De acordo com o evidenciado por Miranda (2004) constata-se que essas 

alterações se fazem necessárias ao desenvolvimento profissional, onde se 

relacionam as qualificações e habilidades a serem desenvolvidas, tais como, 

treinamentos, qualificações e atitudes comportamentais. 

Assim, temos profissionais pró-ativos, pois eles se antecipam à necessidade 

de seus usuários, neste caso, o comprador e fazem uso de recursos tecnológicos 

quando, por exemplo, usam metadados (relato E1). Em relação às tarefas, por um 

lado há uma ênfase nas tarefas técnicas, tradicionais da profissão - a catalogação -, 

mas há uma lista de tarefas ligadas à pesquisa e estudo - ligadas às tarefas de 

referência e à própria edição - o trabalho como editor, propriamente dito. Uma tarefa 

interessante é a mediação com as agências do ISBN, a Biblioteca Nacional (e talvez 

do ISSN, o IBICT). 

Notou-se em um dos casos, o incentivo à formação continuada, o constante 

aprimoramento do profissional, o que parece ocorrer pelo caráter da editora 

universitária. 

O local de trabalho e as fontes utilizadas por estes profissionais não estão 

somente em espaço físico e o ultrapassam para ambiências virtuais. Enfim, pode-se 

inferir que de fato, houve as alterações em relação às tarefas executadas por esses 

profissionais no decorrer do tempo. 
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Pergunta 04: Tem conhecimento de outras livrarias e/ou editoras que empreguem 

bibliotecários? 

 

E1: a Artes Médicas [hoje Grupo A]. Até a ex bibliotecária aqui, acho que era 

contratada muitos anos atrás, ela foi trabalhar na Artes Médicas, ou trabalhou antes 

de vir pra cá, não tenho certeza.[...] são poucas as [editoras] que têm [bibliotecários 

em seu quadro funcional], normalmente se é uma [editora], universitária eles pedem 

para a Biblioteca Central,ou encaminham para outro profissional. 

 

E2: A Briquet de Lemos e a Palavraria, que infelizmente fechou, são duas livrarias 

reconhecidas pela condução por bibliotecários. [...] A editora da UFRGS também 

contou com a bibliotecária [nome], que atuou como bibliotecária e editora no Grupo 

A, mas creio que seja mais comum a contratação “freelance” para serviços como a 

elaboração de fichas. 

 

E3: [...] o Grupo A, ele trabalha, hoje eu não sei se com uma ou duas bibliotecárias e 

trabalha com muitos “freelances”, então ele têm bem mais do que parece. 

 

Comentário: Através das respostas a essa pergunta, observa-se a recorrência da 

utilização de serviços prestados pelos profissionais, no que diz respeito ao trabalho 

temporário, para atividades específicas. Atualmente, o bibliotecário, como 

profissional autônomo, tem também na área de prestação de serviços e consultoria 

um meio de se ajustar às demandas do mercado de trabalho. 

Conforme Carvalho (2002), a situação do mercado de trabalho exigiu ajustes, 

e um profissional que se enquadre neste novo modelo de empregabilidade, onde as 

tendências influenciaram essas relações, como o trabalho temporário, é visto como 

positivo. 

Após a exposição dos resultados obtidos através da pesquisa a menções e 

das entrevistas, apresentam-se na seção a seguir as conclusões que se fizeram a 

partir destas respostas. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir das experiências particular, profissional e acadêmica da autora, surgiu 

a inquietação quanto ao trabalho de bibliotecários em livrarias e editoras. Assim, 

esta pesquisa iniciou-se com uma indagação acerca desta possibilidade. 

Visando responder aos objetivos desta pesquisa, realizaram-se três tarefas 

distintas. Primeiro, um levantamento bibliográfico onde se pode, a partir da literatura, 

esclarecer que o bibliotecário é um profissional capacitado e importante para as 

novas tendências apresentadas por um mercado de trabalho em ascensão. Nesse 

sentido, evidenciou-se que ao traçar um breve perfil histórico da profissão, ela se 

modificou desde sua origem a passou a integrar novas atribuições, principalmente, 

em consequência das mudanças tecnologias e sociais nas quais ela se insere e é 

influenciada.  

Outra frente de trabalho enfrentada foi detectar enunciações sobre a atuação 

desse profissional em editoras e livrarias na literatura cientifica brasileira. De início, 

tinha-se uma "impressão" da existência da menção a este mercado. Assim, para 

verificar se esta impressão estava correta, realizou-se uma verdadeira "caça ao 

tesouro", através de pesquisa de enunciações referentes a esta atuação nas fontes 

informacionais da área.  

A partir desta "garimpagem", descobriu-se uma pequena quantidade de 

menções recuperadas e um único documento usado constantemente pela maioria, 

confirmando, assim, a impressão inicial desta pesquisa: ou seja, que se fala (ou 

escreve-se) sobre esta atuação, mas paira uma "noção" pouco clara a respeito das 

tarefas possíveis de serem realizadas em livrarias e editoras. 

Pode-se afirmar que, uma vez publicado no ano de 2000 o artigo intitulado “O 

moderno profissional da informação: formação e perspectiva profissional” de Marta 

Valentim, e também como capítulo de um livro sobre o mercado profissional, foi 

legitimado como discurso científico ou acadêmico e esta legitimação é ainda maior 

por ser bastante citado. Além disto, os autores que o citaram, pouco se 

aprofundaram na busca de confirmação desta possibilidade de trabalho.   
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Assim, a última frente de trabalho dirigiu-se a observar o quanto deste 

mercado potencial se encontra realmente ocupado em Porto Alegre. A falta de 

registro no órgão representativo e fiscalizador do estado levaram ao uso de técnicas 

alternativas para prospecção deste mercado. 

A partir de uma busca por indícios de atuação, utilizou-se uma técnica que 

pareceu adequada para demonstrar a existência deste tipo de emprego ou tarefa. 

Constatou-se que existem algumas vagas neste nicho, pelo menos na cidade de 

Porto Alegre, RS. A saber, na Figura 5 do presente trabalho, consta um anúncio.  

Como limites para este estudo citam-se o já problematizado fato de não haver 

registro, tanto do profissional, quanto do vínculo empregatício relacionados a esse 

mercado que demostrou ser relevante. Tal fato dificultou a coleta dos dados para o 

estudo, o qual precisou de métodos alternativos para a definição da amostra. Um 

segundo limite relevante diz respeito ao fato de apenas se ter entrevistado 

profissionais atuantes em editoras e não em livrarias, pela dificuldade de ter acesso 

a tal registro. 

Portanto, existe a atuação de bibliotecário em livrarias e editoras na cidade de 

Porto Alegre, contudo, pelo evidenciado, nem sempre há uma valorização desse 

profissional na sociedade, quando, por exemplo, se associa sua atuação apenas às 

bibliotecas de uma maneira geral. Além disso, em consequência à tecnologia no 

mercado de trabalho essa profissão reveste-se de significado ao ser o agente 

responsável pela gestão da informação com agilidade e precisão. 

 Como encaminhamento para trabalhos futuros sugere-se que sejam 

aprofundadas discussões sobre a ampliação desse mercado de trabalho não 

tradicional e não ocupado de maneira satisfatória por parte dos profissionais da 

informação. Ademais, para a autora deste TCC, a pesquisa serviu como uma 

reflexão sobre sua própria atuação profissional nos últimos anos e sobre os 

caminhos futuros da atuação profissional como bibliotecária. 
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APÊNDICE A - Roteiro para entrevista com bibliotecários 

Este roteiro faz parte do Trabalho de Conclusão de Curso “Livrarias e 

Editoras: um mercado de trabalho para bibliotecários? ”, que busca averiguar 

por meio de uma entrevista com bibliotecários a atuação destes profissionais em 

livrarias e editoras na cidade de Porto Alegre/ RS. Os dados obtidos nesta entrevista 

serão posteriormente analisados e, se autorizados, divulgados nos resultados desta 

pesquisa. 

Muito obrigada pela colaboração! 

1. Nome: 

2. Onde você trabalha(ou)? 

3. Quando se formou? 

4. Quanto tempo trabalha(ou) nesta livraria ou editora? 

5. Como chegou a esta vaga? 

6. Como descobriu este mercado potencial para bibliotecários? 

7. Quais as tarefas que realiza(ou) ou costuma realizar? 

8. Houve alterações nestas tarefas que julgue dignas de comentar? 

9. Tem conhecimento de outras livrarias e/ou editoras que empreguem 

bibliotecários? 

 

 

Eliana Ferrão Quintana de Souza 

eliana.souza@ufrgs.br 

(51)989193434 – (51)991772306 

 

mailto:eliana.souza@ufrgs.br
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ANEXO A – Autorização das entrevistas 
 
 

A U T O R I Z A Ç Ã O  

 

 

 

 

Eu (nome do(a) 

entrevistado(a))...................................................................................................................... 

..................................................................................................., abaixo assinado(a), autorizo  

(nome do(a) 

estudante)...................................................................................................................................

...., estudante de (nome do curso)............................................, da Faculdade de 

Biblioteconomia e Comunicação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, a utilizar as 

informações por mim prestadas, para a elaboração de seu Trabalho de Conclusão de Curso, 

que tem como título 

.................................................................................................................................................... 

....................................................................................... e está sendo orientado por/pela 

Prof.(a.) Dr.(a.)..................................................... .. 

 

Porto Alegre, .......... de .................................... de 20______ . 

 

 

Assinatura do entrevistado 
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ANEXO B – Comunicação com CRB 
 
 

 
 

 


